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DO PRELÚDIO DO FESTIVAL DA PRIMAVERA AO
OUTONO QUENTE, PASSANDO PELO TEATRO VIRIATO
E PELO CÍRCULO DE CRIAÇÃO CONTEMPORÂNEA

Este mês de Outubro tem 
sido de uma intensa actividade 
artística em Viseu, graças à qua-
lidade e criatividade dos nossos 
agentes culturais e aos apoios do 
Município e da Direcção-Geral 
das Artes.  Na impossibilidade 
de "ir a todas", e não tendo espa-
ço para me referir a todos os es-
pectáculos a que assisti, vou des-
tacar apenas os que mais me 
emocionaram. 

 1 de Outubro foi o último dia 
em que esteve em cena, desde 22 
de Setembro, no Centro de Cria-
ção Contemporânea de Viseu, 
Polo 1 (Incubadora do Centro 
Histórico), a peça "Cenas Con-
jugais", inspirado em "Cenas de 
um casamento" de Ingmar Ber-
gman, brilhantemente encena-
da por Sónia Barbosa,com ceno-
grafia de Luísa Bebiano, o sem-
pre escorreito desenho de luz de 
Cristóvão Cunha, e com uma 
extraordinária interpretação de 
Joana Gomes Martins, que 
contracenou com José Pereira 
(este, dada a sua menor experi-
ência, teve momentos menos 
mágicos, mas aguentou-se 
bem). 

Entretanto, a 29 de Setem-
bro, no palco do Teatro Viriato, 
aconteceu um espectáculo feéri-
co, de uma incrível criatividade 
interdisciplinar (música, dança, 
vídeo e teatro): Concerto Nº 1 
para Laura, de Sílvia Real, com 
interpretação, para além de 
Sílvia Real, Beatriz Valentim, 
Magnum Soares e Ana Sofia 
Sequeira (que também teve a 
direcção musical). 

O Festival Internacional de 
Música da Primavera de Viseu, 
que acontecerá, como habitual-
mente, em Abril, tem, na sua 17ª 
edição, um fruto temporão, a 
que se chamou Prelúdio, com 3 
momentos, em Setembro, 
Outubro e Novembro (e há-de 
ter um Poslúdio, mais serôdio, 
em Maio, Junho e Julho). O 
primeiro momento, em 30 de 
Setembro, ofereceu-nos "Músi-
ca Acusmática"(ouvir os sons 
sem ver o instrumentista que os 
produz, numa escuta imersiva), 
com três obras de José Carlos 
Sousa (compositor, professor do 
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Conservatório de Viseu e dire-
ctor do Festival): "Mundi Ortus" 
(A Criação do Mundo), de 2009, 
"Viagem", de 2001, e "Sons do 
Oirótavresnoc" (inversão espe-
lhada da palavra Conservató-
rio), uma obra, em estreia mun-
dial, de homenagem ao Con-
servatório e aos seus alunos, 
professores e funcionários, atra-
vés dos sons, naturais ou mani-
pulados em computador, como 
passos, portas, janelas e gavetas 
a abrir ou a fechar, alarmes, o 
arrastar de cadeiras, fotocopia-
doras, etc. Mais uma vez, José 
Carlos Sousa mostra a sua cria-
tividade, já evidenciada nas suas 
anteriores composições electro-
acústicas, ao tirar o melhor par-
tido dos programas informáticos 
de composição digital que, ao 
longo do tempo foi tendo à sua 
disposição. O segundo momen-
to será já amanhã, dia 27 de 
Outubro, com "Sinistra: peças 
de piano para a mão esquerda" 
por André Roque Cardoso, no 
auditório do Conservatório de 
Viseu, pelas 19 horas. 

De 4 a 8 de Outubro, decor-
reu, no parque Aquilino Ribeiro, 
a 12ª edição do festival "Outono 
Quente", organizado pela Zun-
zum – Associação Cultural. Para 
além dos habitais "Mercado de 
Outono" (produtos bio e tradi-
cionais), as várias oficinas, a Pa-
nela de Ferro, a Marcha dos So-
nhos e os Jogos do Helder, des-
tacaria ainda o "Titiriscopio", 

uma réplica do Teatro Principal 
de Burgos à escala 1:35, com 
curtos espectáculos de mani-
pulação de minúsculos títeres e 
hologramas,  observados por 8 
espectadores, através de criati-
vos "periscópios", pelo grupo 
espanhol Arawake; o concerto 
"Sons dos Tempos", por Anícia 
Costa (piano), Marco Pereira 
(Guitarra) e Sandra Araújo (so-
prano); "Canto.Medo.Espan-
to", um original espectáculo 
musical para crianças de todas 
as idades, divertido e deveras 
pedagógico, da Gira Sol Azul, 
com músicas de Ana Bento (voz, 
melódica e percussão) e Bruno 
Pinto (guitarra), que interpretam 
conjuntamente com Jasmim 
Pinto e Olívia Pinto, respectiva-
mente na trompete e no baixo, e 
ambas na voz e percussão. 
Deveras hilariante foi a peça 
"Antígona 3 por 3,5" pela Com-
panhia do Chapitô, uma versão 
humorística da tragédia de Só-
focles, muito bem interpretada 
por Pedro Diogo, Susana Nunes 
e Tiago Viegas, que divertiram 
crianças e adultos. 

Por fim, a cereja no topo do 
bolo: "Maria Monda", o projecto 
de canto polifónico e percussão, 
de Sofia Adriana Portugal, 
Susana Quaresma e Tânia 
Cardoso, acompanhadas pelo 
percussionista Tiago Soares 
(que já conhecíamos dos "Toque 
de Caixa" e dos "Retimbrar").

Do melhor da música tra-

dicional, mas também com 
composições originais e versões 
de canções de cantautores como 
José Afonso, Amélia Muge, 
Belchior, Milton Nascimento (a 
melhor versão que ouvi ao vivo 
de "O Cio da Terra", a par da do 
GAC).

Tudo com impressionantes 
arranjos vocais e instrumentais, 
incluindo a prestação, plena de 
inovação e sensibilidade rítmi-
ca, de Tiago Soares.         

E, para acabar esta ronda, 
regresso ao Centro de Criação 
Contemporânea, onde Ricardo

Augusto (criação/interpre-
tação), com direcção artística de 
Graeme Pulleyn e dramaturgia 
de Sandra Pinheiro, nos surgiu 
como um "sem abrigo" moder-
no, com uma linguagem cont-
emporânea, dominando as 
novas tecnologias, mas enver-
gando uma capuchinha de burel 
toda coçada e routa, com alusões 
à crise de habitação, à precarie-
dade laboral e às angústias exis-
tenciais de quem sobrevive nes-
ta sociedade que transforma os 
mais frágeis em seres descartá-
veis, porque, na realidade,  "#so-
mostodossemabrigo" (o nome 
da peça, inserida no projecto 
NOVe – Novos tempos novas 
dramaturgias, com 9 residên-
cias, 9 performances, peças de 9 
minutos para 9 espectadores de 
cada vez).

Carlos Vieira e Castro           
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